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    Gros Piton


    Jalousie Plantation — Vila de Casas e Pousadas
29 de março de 2007


    O sangue era um problema.


    Eu soube assim que o senti pingar em meu rosto. Ele escorria do contorno do couro cabeludo dele e deslizava pela mandíbula, até gotejar no penhasco de granito, primeiro em gotas vermelhas esporádicas, como os primeiros pingos de chuva de uma tempestade que se aproxima, e, depois, em um fluxo contínuo, como se uma torneira tivesse sido conectada no lugar de sua cabeça onde eu a golpeei. Foi um erro de julgamento e estratégia; uma lástima, porque até aquele momento eu agi com perfeição.


    Um instante antes, na curva final de minha árdua escalada do Gros Piton, pisei numa poça de lama com as solas macias dos sapatos. A adrenalina tinha tomado conta do meu corpo, o que facilitou bastante a jornada. As endorfinas me ajudariam muito. Eu precisaria de seus poderes analgésicos para descer a montanha tão rápido quanto a subi. Matar alguém exige perfeição, timing e sorte. Eu esperava que esses três atributos estivessem ao meu lado nesse entardecer.


    Ele ficou visível. Enquanto olhava fixamente para além do penhasco, o sol poente projetava sua sombra em minha direção como uma pantera negra pintada no solo. Ele estava de pé ao lado de uma manta que estendera sobre o granito junto a uma garrafa de champanhe e duas taças. Ao fundo, o sol se aproximava do horizonte, derramando seu brilho sobre as águas calmas do Caribe, perturbadas apenas por um veleiro cuja vela de balão luminosa se achava inflada pela brisa do entardecer.


    Eram trinta metros até a água. Uma queda em linha reta, e próxima da base da montanha, que o mar não poderia amortecer substancialmente. Confirmei isso na véspera. Pensei muito a respeito à noite. Além da profundidade da água, calculei o tempo que eu levaria para alcançar o penhasco e voltar para o meu chalé. Tracei meu caminho de volta através do resort. Levei em consideração o inesperado. Era uma necessidade para qualquer estratégia correta. E, o mais importante, considerei quanto tempo eu passaria com ele no penhasco. Não seria muito.


    De meu lugar na folhagem, dei alguns passos silenciosos para a frente até que ele ficasse acessível, perto o bastante para eu o tocar. Porém, o toque físico seria limitado nesse entardecer. O toque físico deixaria pistas, fibras e provas periciais. Minha arma me permitia manter-me a uma distância segura. Eu a ergui, fazendo uma pausa ligeira no ponto máximo do arco, no momento em que minha mão estava erguida bem acima de minha cabeça, então a abaixei em um golpe violento contra seu crânio. O contato foi vigoroso. Um ataque direto que ele não previu e provavelmente não sentiu. Além de uma sinapse ligeira que se irradiou através dos neurônios do sistema nervoso central, ele provavelmente não sentiu nada. Nenhuma dor, nenhum sofrimento. A menos que, claro, ainda estivesse consciente quando ultrapassou a beira do penhasco. Tento não perder tempo com isso.


    Imediatamente eu soube que meu ataque fora muito agressivo. Meu objetivo era atordoá-lo e deixá-lo incapaz de se defender. Em vez disso, meu golpe quase o matou. Automaticamente, ele levou a mão à parte posterior da cabeça e caiu de joelhos. Esperei e observei, sem saber ao certo como as coisas progrediriam. Ele pareceu reconhecer o sangue que pingava no granito e conseguiu reunir força suficiente para se erguer, cambaleante. Antes que ele pudesse se virar, porém, dei um toque em seu traseiro com meu pé, e ele desapareceu. Não o ouvi aterrissar, nem escutei um barulho de batida na água. Não me atrevi a me aventurar até a beira do penhasco com medo de que alguém tivesse visto seu corpo caindo na direção do mar, como um paraquedista cujo paraquedas não abriu, e, na sequência, olhasse para a origem da queda e me visse espreitando.


    Nesse momento, no entanto, após avaliar o penhasco, me pus a trabalhar para descobrir a melhor maneira de reparar meu erro. O sangue contaria uma história diferente da que eu esperara descrever nesse anoitecer. Levei apenas uma fração de segundo para tomar minha decisão. A carnificina sobre o penhasco era impossível de esconder. O respingo no meu rosto, porém, precisava ser enfrentado. Em uma inspeção mais atenta, notei que o borrifo correu pelo meu peito e pela minha mão esquerda. Outro acúmulo, notei, manchou minha arma de vermelho. Foi um erro infeliz; não forçado e provocado inteiramente pelo meu ímpeto. Não havia como solucionar todos esses problemas. Assim, escolhi o mais urgente — o sangue que me cobria — e arrumei uma solução. Dei as costas para o sol poente e o penhasco coberto de sangue e desci correndo a montanha, pisando na terra, atravessando o mato e descendo pela escada de pedras e bambu diretamente até o chalé.

  


  
    


    


    


    Gros Piton


    O penhasco
29 de março de 2007


    Julian Crist fez a escalada do pico Gros Piton, na ponta sudoeste de Santa Lúcia, em pouco menos de trinta minutos. Alcançar o cume do Piton era um programa turístico popular que ele e seu grupo haviam realizado no dia anterior. Nesse entardecer, porém, Julian subiu sozinho até o penhasco de Soufrière; um local que ele encontrara na véspera e decidira que seria um lugar perfeito para observar o pôr do sol. Tratava-se de uma caminhada fácil, que exigia pouco mais do que seguir a trilha que se estendia a partir da base da montanha. A parte mais árdua do passeio era uma subida íngreme por uma escadaria de cinquenta degraus, na encosta do penhasco, feita de pedregulhos e bambus pelos moradores de Santa Lúcia, que tornava transitável o íngreme desfiladeiro inferior.


    Assim que o caminhante superasse o único desafio na subida para o penhasco, o resto da escalada seria tranquilo por uma trilha de terra que oferecia vislumbres ocasionais do Mar do Caribe e do resort na orla da praia. Era uma caminhada pitoresca, e, quando chegou à clareira, Julian soube que era o lugar perfeito para o que planejara. Ele tirou a mochila dos ombros e estendeu a manta sobre o granito liso do penhasco. Abaixo, uma vista impecável da baía dos Pitons, onde, em cerca de quarenta minutos, o sol sumiria do céu azul sem nuvens e mergulharia no horizonte.


    Julian consultou o relógio. Para compensar sua tolice, o cenário precisaria estar impecável para a chegada dela. Ele quase arruinara tudo nesse dia, mais cedo. Errara ao acusá-la de algo, especialmente porque era ele quem estava escondendo certas coisas. Contudo, faria as pazes com ela esta noite.


    Julian tirou duas taças de champanhe da mochila e abriu uma garrafa de Veuve Clicquot Yellow Label. A rolha decolou em um arco elevado e depois começou a cair, desaparecendo na beira do penhasco. Ele sentiu um frio na barriga ao observar o voo da rolha. Pela vigésima vez desde que começara a subir o Gros Piton, Julian verificou o seu bolso, esfregando os dedos nas bordas para se certificar de que não tinha perdido.


    Com tudo preparado, ele ficou ao lado da manta, observando o sol se pôr. Um veleiro, com sua vela colorida enfunada pelo vento, navegava inclinando-se pela baía dos Pitons. À direita, ele podia ver a praia e um pequeno grupo reunido para assistir ao crepúsculo. Se havia outro lugar mais bonito no planeta, ele ainda não conhecera.


    Julian ouviu um graveto estalando atrás de si, e se perguntou como ela pudera alcançar o penhasco sem ele perceber sua aproximação. Antes que esse pensamento fizesse seus músculos reagirem, Julian sentiu um golpe abalar seu corpo. Começou na cabeça, um impacto rápido que paralisou o tempo e congestionou seus movimentos, como se ele nadasse em óleo. Apenas o filete de sangue no cabelo e no ouvido fez com que sua mente alcançasse o presente. Então tocou o lugar na cabeça onde a onda de choque se originou, e trouxe as mãos de volta diante de si ao cair para a frente, de joelhos. De quatro, observou o sangue pingar no granito quando se inclinou mais. O sol realçou a mão direita, cujos dedos eram pontas vermelhas, que pareciam pertencer a outra pessoa.


    Julian se ergueu cambaleante e deu alguns passos instáveis, dois para a frente e um para o lado, em uma tentativa de se virar. Um empurrão firme — abaixo de sua lombar — fez seu pescoço se arquear para trás e o arremessou de forma descontrolada para a beira do penhasco. Ele sentiu novamente um frio na barriga, como se estivesse observando outra vez o arco da rolha do champanhe. Uma imagem distorcida da encosta da montanha, exuberante com a folhagem verde, tomou conta de sua visão durante três segundos. Em seguida, o mar surgiu e o absorveu.


    No penhasco, o sol poente realçava o sangue derramado e projetava no granito sombras da garrafa de champanhe e das duas taças, que se estendiam pelas rochas. Três objetos inanimados atraindo toda a escuridão oposta de suas sombras a partir da claridade do sol, até uma hora depois, quando se apagaram e se fundiram na noite.

  


  
    


    


    


    Sala do tribunal


    Suprema Corte de Santa Lúcia


    Nove meses depois


    A repórter da NBC, diante da câmera, segurava o microfone, com a sala do tribunal da Suprema Corte de Justiça de Santa Lúcia enquadrada bem atrás.


    — Três, dois, um — disse o operador de câmera, fazendo a contagem regressiva, e apontou para a repórter.


    — Acabamos de receber a informação de que os jurados voltaram a se reunir para deliberar a respeito do destino de Grace Sebold. Foram longos nove meses para a família de Julian Crist em busca de justiça para o seu filho, que foi morto aqui em Santa Lúcia em março passado. Estudante do quarto ano da Faculdade de Medicina de Nova York, o corpo de Julian Crist foi encontrado na manhã de 30 de março na famosa Sugar Beach, onde ele e seus colegas de turma se reuniram no recesso escolar de primavera para celebrar o casamento de uma amiga. Primeiramente, os detetives acreditaram em uma queda acidental de um dos famosos montes gêmeos de Santa Lúcia, Gros Piton, mas logo começaram a suspeitar da ocorrência de um crime. Após apenas dois dias de investigação, Grace Sebold, estudante de medicina e namorada de Crist, foi presa em Santa Lúcia e acusada do assassinato. Um julgamento tenso, com fortes emoções, se seguiu na Suprema Corte de Justiça de Santa Lúcia. Hoje, o destino de Grace Sebold será decidido por um corpo de doze jurados. — A repórter pôs o dedo no ouvido e deu a informação que acabara de receber: — O júri está voltando. Vamos levar vocês até a sala do tribunal para o veredicto.


    A equipe de produção passou a transmissão para o interior da sala do tribunal, que estava lotada de espectadores acomodados nos bancos como um culto de domingo movimentado. Os repórteres e os operadores de câmera da CNN, da BBC e da FOX News se amontoavam na parede dos fundos. Os jurados retomaram seus lugares, e a sala zuniu com uma agitação silenciosa, quebrada vez ou outra pelo disparo das câmeras, com os obturadores abrindo e fechando conforme os fotógrafos tentavam capturar cada gesto e expressão facial. Rompendo o silêncio, uma porta lateral se abriu e um policial entrou conduzindo Grace Sebold. A imprensa, frenética, disputava o melhor ângulo para tirar uma foto da enigmática Grace, descrita nos últimos três meses como uma combinação de médica de futuro brilhante e assassina cruel.


    O policial levou Grace até seu advogado, sentado a uma mesa diante do juiz. O advogado ficou de pé quando Grace chegou e sussurrou algo em seu ouvido. Ela concordou sutilmente.


    O magistrado pediu silêncio com três batidas sonoras de seu martelo.


    — Esta é a Suprema Corte do Distrito Sul de Santa Lúcia, presidindo o caso de Santa Lúcia versus Grace Sebold — o juiz afirmou e dirigiu o olhar para os jurados. — Representante dos jurados, o júri chegou a uma decisão unânime a respeito desse caso?


    — Sim, meritíssimo — um homem de meia-idade respondeu, segurando uma pasta.


    O policial pegou a pasta do representante dos jurados e a entregou ao juiz, que a colocou sobre a superfície na sua frente. Sua expressão facial permaneceu impassível quando ele abriu a pasta e leu o veredicto em silêncio. Em seguida, observou a sala lotada.


    — Pedirei a todos os aqui presentes nesta manhã que respeitem a Suprema Corte, abstendo-se de reações emocionais após minha leitura do veredicto. Além disso, peço para a imprensa permanecer em seu lugar e não cruzar nenhuma das barreiras que foram montadas. — O juiz baixou os olhos na direção do veredicto e fez uma pausa breve antes de fixar o olhar em Grace Sebold. — Senhorita Sebold, por favor, levante-se.


    Grace obedeceu, e sua cadeira emitiu um guincho terrível quando deslizou pelo chão ladrilhado.


    — No caso de Santa Lúcia versus Grace Sebold, a respeito da acusação de homicídio de primeiro grau, o júri considerou a acusada: culpada — o juiz afirmou.


    Um murmúrio atravessou a sala do tribunal; uma combinação de aprovação da família e dos partidários de Julian Crist e de choro e suspiros dos pais de Grace Sebold.


    — Por ordem da Suprema Corte, você, Grace Janice Sebold, foi considerada culpada de homicídio qualificado e será encaminhada para a Penitenciária de Bordelais para aguardar a sentença. Senhorita Sebold, você entende inteiramente as acusações impostas contra você e as possíveis penalidades por ser responsabilizada pelas supracitadas acusações?


    Grace murmurou um sim quase inaudível.


    — Gostaria de se dirigir à corte ou aos jurados, como é o seu direito?


    Grace fez um gesto negativo com a cabeça e murmurou de novo. Não.


    O juiz bateu o martelo mais três vezes enquanto o advogado de Grace Sebold tentava ampará-la. O peso de seu corpo sem energia o impressionou, e ele a acomodou na pesada cadeira de madeira que quebrara o silêncio da sala alguns momentos antes. O policial se aproximou rapidamente dela e a ergueu pelo braço para levá-la de volta para a cadeia.


    Apesar das contínuas batidas de martelo do juiz, os repórteres gritavam perguntas para Grace enquanto ela deixava a sala do tribunal.


    — Você fez isso, Grace?


    — Você é culpada?


    — Vai apelar da decisão, Grace?


    — Está arrependida do que fez?


    — Quer dizer alguma coisa para a família de Julian?


    Um repórter particularmente incontrolável avançou até a frente da barreira e inclinou-se sobre o parapeito de mogno para chegar o mais perto possível da porta lateral. O policial arrastou Grace até a porta aberta.


    — Grace! — o repórter chamou com uma urgência que chamou a atenção dela e a fez olhar para ele. Quando os olhares se encontraram, o repórter empurrou o microfone sobre a barreira, reduzindo a distância entre ele e Grace para apenas trinta centímetros. — Por que você matou Julian?


    Grace piscou ante a rudeza da indagação. O policial afastou o microfone com força e empurrou Grace pela porta lateral, deixando para trás os jornalistas que berravam e suas câmeras estridentes.
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    Aeroporto Internacional de Hewanorra


    Santa Lúcia
Março de 2017
Dez anos depois


    Ao terminar de digitar, Sidney Ryan salvou o arquivo, fechou o laptop, estendeu o braço sob o assento e o colocou em sua bagagem de mão. O estalo nos ouvidos lhe revelou que tinham começado a descer. Ela tirou uma pasta grossa da bolsa, abriu-a e apanhou a carta que desencadeara sua viagem.


     


    Querida Sidney,


    Faz um bom tempo. Quinze anos? Parabéns por todo o seu sucesso. Acompanhei sua carreira, como você pode imaginar, com muita atenção. Você é uma heroína para aqueles que não podem ajudar a si mesmos. Como tenho certeza de que você está ciente, seus feitos ecoaram muito além daqueles que se beneficiaram diretamente. Para aqueles como eu, cujos destinos foram traçados há muito tempo, você dá esperança de que as coisas ainda podem mudar.


    Assumirei que você conhece a minha história. E espero que esta carta chegue às suas mãos. Literalmente, você é minha última chance. Esgotei a possibilidade de apelações. Aqui é diferente dos Estados Unidos. Aprendi muito sobre o sistema judiciário de Santa Lúcia na última década. Não há mais brechas a encontrar e não há mais formalidades a seguir. Desse ponto em diante, só posso contar com uma coisa para me ajudar: um reexame das provas. Sem isso, passarei minha vida aqui. E a cada ano que passa, parece que cada vez menos gente está olhando para o meu caso. A esta altura, parece que ninguém se lembra de mim além de minha família.


    Estou escrevendo para você, Sidney, para pedir que considere ajudar uma velha amiga. Claro que entendo que nenhuma promessa pode ser feita. E não tenho como oferecer-lhe alguma compensação. No entanto, ainda me pego escrevendo para você. Não tenho mais ninguém a quem pedir.


    Meu advogado e eu podemos lhe fornecer todas as informações a respeito de meu caso. Talvez, se você o examinar totalmente, veja o que muitos outros perderam.


    Obrigada, Sidney, por qualquer coisa que você possa fazer por uma velha amiga.


    Atenciosamente,


    Grace Sebold


     


    Sidney dobrou a carta e olhou pela janela. O avião fez uma curva suave e deu a impressão de estar pronto para pousar no mar quando a pista apareceu e o Airbus 330 aterrissou em segurança. O avião taxiou durante cinco minutos e parou junto às portas do terminal. Todos a bordo abriram os compartimentos superiores e pegaram as bagagens.


    Sidney atravessou a porta de saída do avião e pôs os pés no patamar da escada, onde o úmido ar caribenho logo fez sua pele brilhar. Ela desceu a escada até o pavimento e sentiu o calor do asfalto subir em chamas invisíveis ao seu redor. A equipe de filmagem cuidou dos equipamentos, e ela se dirigiu ao terminal. Trinta minutos depois, após passar pela alfândega, Sidney acomodou-se no assento traseiro do táxi, e o motorista pôs-se a percorrer os caminhos sinuosos que cortavam as encostas das montanhas de Santa Lúcia.


    Na maior parte do percurso de sessenta minutos, as colinas exuberantes cobertas de floresta tropical passaram pelas janelas do táxi. Finalmente, o motorista engatou uma marcha mais reduzida, e o veículo avançou com dificuldade por aclives bastante íngremes. Ao chegarem ao topo do precipício nos arredores do resort que fica aos pés dos montes Piton, o oceano apareceu no vale. No meio da tarde, a água apresentava um resplendor esmeralda. De tão elevado ponto de observação, parecia quase caricatural. Na área próxima à praia, o mar refulgia cobalto, que se fundia com um azul-marinho mais distante da costa.


    O motorista começou a descida para o vale em direção ao Sugar Beach Resort. Em contraste com o percurso até aquele ponto, que incluiu diversas subidas íngremes vencidas pelo cansado motor do táxi, a descida ao vale se compôs de um constante ranger dos freios e curvas fechadas. Quanto mais desciam, mais altos os picos vulcânicos gêmeos de Gros Piton e Petit Piton se erguiam nos dois lados. A natureza pré-histórica das montanhas íngremes deu a Sidney a sensação de estar tomando o rumo do Jurassic Park.


    Enfim, o táxi venceu a última curva, e os altos portões de ferro se abriram quando ele se aproximou da entrada do resort. Mais uma vez, a umidade assaltou Sidney quando ela desembarcou do veículo.


    — Senhorita Ryan, bem-vinda a Sugar Beach — uma funcionária a cumprimentou, estendendo um cesto de toalhas de mão.


    Sidney pôs a toalha na nuca.


    — O pessoal vai cuidar de sua bagagem — a mulher afirmou com um agradável sotaque caribenho. — Sua empresa já providenciou o check-in. Então, seu quarto está à espera.


    Sidney seguiu a funcionária por um caminho margeado por árvores, com as sombras oferecendo um alívio para o calor. Durante a caminhada, a jovem apontou para alguns pontos de referência.


    — Esse caminho leva ao spa — ela afirmou, indicando —, que tem renome mundial e é altamente recomendado. Foi construído no meio da floresta tropical.


    Sidney sorriu, observando as estruturas semelhantes a uma casa de árvore construídas no interior da mata e as escadas de madeira em caracol.


    A mulher indicou outra direção.


    — Aquele caminho dá na praia.


    Os ramos das palmeiras pendiam sobre a longa passagem de paralelepípedos. Suas pesadas folhagens sacudiam sob a ação da brisa do mar até o extremo do caminho, e de onde estava Sidney podia ver um ponto brilhante de sol e ondas espumosas.


    Elas fizeram mais uma curva.


    — E aqui está o seu chalé.


    A mulher abriu a porta e deu passagem a Sidney para o elegante aposento, com móveis brancos perfeitos. O piso de cerejeira escura brilhava com a luz do sol que entrava pelas janelas e pelas portas francesas.


    — O bar está bem abastecido: água, sucos e refrigerantes. Bebidas destiladas também. Sua bagagem chegará em breve.


    — Obrigada. — Sidney olhou de relance para a plaqueta do lado de fora da porta: 306.


    — Sim — a funcionária afirmou, identificando a pergunta nos olhos de Sidney. — Este foi o quarto em que ela ficou.


    Sidney assentiu.


    — Por favor, entre em contato se precisar de alguma coisa.


    — Obrigada.


    Sidney fechou a porta do chalé e ligou o ar-condicionado para refrescar o corpo e conseguir desgrudar a blusa da pele. Percorreu o quarto com o olhar, observando o piso de madeira polido, as acomodações confortáveis do banheiro, o terraço banhado pelo sol e a elegante cama com dossel com uma manta branca. Passou a mão pelo cobertor grosso antes de se sentar na beirada.


    Dez anos antes, Grace Sebold dormira naquele mesmo quarto na noite em que Julian Crist fora morto.
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    Ladeados pelos jardins tropicais, Sidney e sua equipe atravessaram os caminhos sinuosos do resort que levavam até a praia. Assim que passaram pela piscina, os tênis de Sidney afundaram na areia. Ao redor dela, os picos gêmeos se projetavam na direção do céu: à direita e ao norte, o Petit Piton; à esquerda e ao sul, o Gros Piton. Entre os dois picos, havia um trecho de quase duzentos metros de areia branca que cintilava sob o sol quente. Mais perto da água, a areia era mais escura, onde a rebentação a deixava com uma cor de caramelo molhado.


    — Senhorita Ryan? — um jovem caribenho perguntou, aproximando-se.


    — Sidney — ela respondeu, estendendo-lhe a mão.


    — Darnell. Serei o guia hoje, seu e de sua equipe. Vocês estão prontos?


    Sidney concordou, olhou para trás, na direção da equipe de filmagem, e apontou para os Pitons.


    — Filme os picos, pessoal. Algumas tomadas da base até o cume, com o céu coberto de nuvens. Talvez um time-lapse para conseguir uma tempestade tropical passando. Pode ser uma boa chamada: um belo cenário e, de repente, uma tempestade violenta. Tomadas aéreas funcionariam bem se pudéssemos incluir no orçamento. — Sidney, então, olhou de volta para Darnell. — A caminhada é difícil?


    — Até o topo? — ele quis saber, sorrindo. Seus dentes eram grandes e muito brancos. — Sim. Para o penhasco de Soufrière? Fácil.


    — Fácil?! — Sidney estranhou.


    — Sem problemas. — Darnell apontou para o bíceps de Sidney e, depois, para o próprio, e deixou escapar uma risada jovial. — Confie em mim. Sem problemas.


    Trinta minutos depois, eles tinham preenchido a papelada necessária e assinaram as autorizações exigidas para participar de uma caminhada guiada de subida até o Gros Piton. O trajeto até o topo envolvia uma excursão que levava mais de quatro horas. Até o penhasco onde Julian Crist foi morto, eram necessários mais trinta minutos de caminhada por uma trilha estreita ladeada por folhagens pesadas, com vistas ocasionais da baía dos Pitons ao norte e da vila de casas e pousadas ao leste.


    Sidney e sua equipe estavam no meio do caminho para o penhasco quando alcançaram uma escada de pedregulhos ladeada por um corrimão de bambu improvisado. Ao longo dos anos, a estrutura foi reforçada com corrimãos adicionais e algumas pedras. O arranjo artificial atravessava um desfiladeiro íngreme que seria muito desafiador para superar.


    Quando se aproximaram da escada jurássica, Sidney perguntou:


    — Darnell, esta parte da caminhada mudou ao longo dos anos?


    — Não. É a mesma de sempre.


    — Então, dez anos atrás, era a mesma escada?


    — Sim. Igualzinha.


    Sidney se dirigiu à sua equipe:


    — Filmem isso de baixo para cima e, depois, de cima para baixo. Capturem um relato em primeira pessoa da subida pela escada, mas sem ninguém no quadro. E me cronometrem durante a subida. Façam mais algumas tomadas e tirem uma média de quanto tempo leva andando, correndo levemente e correndo a toda a velocidade.


    Sidney seguiu Darnell pelos pedregulhos; a primeira parte vigorosa da caminhada do dia. Sob uma temperatura de 32°C e 100% de umidade, sua regata já estava encharcada na metade da escada.


    Sidney tinha trinta e seis anos, era saudável e estava em boa forma física, e ainda assim precisou da ajuda do corrimão de bambu para chegar ao topo. Porém, considerou que, dez anos atrás, Grace estava com apenas vinte e seis — visto que ambas tinham a mesma idade — quando supostamente fez aquele mesmo trajeto.


    O íngreme aclive em direção ao topo exigiu que ela pegasse os corrimãos com as duas mãos, uma de cada lado. Uma vez ali, inspecionou o patamar e, depois, voltou para baixo. Ao pé da escada, pegou um tripé de um dos membros da equipe, estendeu-o até o comprimento total, colocou-o no ombro e repetiu a subida pelos pedregulhos com apenas uma mão disponível para pegar o corrimão de bambu.


    Enfim, satisfeita com seus testes, Sidney encontrou Darnell sentado sob a sombra de uma árvore.


    — Quanto falta?


    — Não muito. — Darnell se ergueu e retomou a caminhada. — Alguns caminhos em zigue-zague.


    Sidney seguiu Darnell pelo caminho estreito de terra até que venceram a última curva. Então, depois da folhagem apresentou-se uma clareira e o penhasco ficou visível: um granito bege liso que refletia o sol vespertino. Sidney caminhou até lá, já visualizando como poderia apresentar essa cena majestosa e trágica.


    — É o penhasco? — ela perguntou, andando com cuidado sobre ele.


    — Sim. — Mais ousado, Darnell se dirigiu, destemido, para a beira. — Ele chegou aqui e despencou até a água. — Apontou para a beira e depois bateu as palmas das mãos.


    Sidney parou a poucos metros da beira, inclinou-se e lançou um olhar hesitante além do limite. Sentiu o estômago embrulhar. Era uma longa queda.


    Ela olhou para trás. A equipe de filmagem vinha chegando, depois de filmar a escada nos ângulos que ela pedira. Sidney aproximou-se de Leslie Martin, sua parceira de produção, e se virou para observar a clareira, o penhasco e a vista imaculada da baía dos Pitons cintilando sob o sol vespertino. Ela abriu bem os braços.


    — Preciso de um plano geral dessa vista. Uma perspectiva em primeira pessoa, vencendo a curva e vendo o penhasco, a clareira e a baía. Também precisaremos fazer uma tomada ao pôr do sol, com o sol no fundo e longas sombras avançando na direção da câmera. Ele foi morto mais ou menos nessa hora.


    — Posso visualizar a chamada. — Leslie refletiu. — Deslumbrante, mas assustadora.


    Sidney prosseguiu.


    — Estenda uma manta aqui também. Com uma garrafa de champanhe e duas taças. Enquadramento em câmera baixa, ok? Nível do solo, com os copos em primeiro plano e o sol poente atrás deles.


    — Você é um gênio. Adoro — Leslie disse.


    — O garoto caiu no mar há muitos anos — Darnell interrompeu. — Qual é o interesse depois de tanto tempo?


    — Pesquisa.


    — Para um livro?


    — Não, para um filme.


    — Um filme? — Darnell tornou a sorrir.


    — Um documentário.


    Sidney voltou a caminhar sobre o penhasco enquanto a equipe se preparava para filmar a área onde Julian Crist foi morto. Ela aproveitou aquele momento a sós e observou o mar e, depois, a praia, onde os turistas passeavam de mãos dadas, com seus passos se derretendo na areia.


    — Tudo bem, Santa Lúcia. Me conte sua história.

  


  
    A garota de Sugar Beach


    Episódio-piloto
Baseado em entrevistas com testemunhas da cena


    Eles estavam celebrando em Santa Lúcia e escolheram essa manhã, o dia de seu vigésimo aniversário de casamento, para assistir ao nascer do sol. Com os contornos escuros dos montes Pitons gêmeos se projetando em cada lado da praia, como guardas de ombros largos em vigília noturna, o casal embarcou em seus caiaques antes do amanhecer. O céu ainda estava escuro, e o luar era a única luz que os guiava enquanto sua claridade acinzentada caía suavemente sobre a baía dos Pitons. Sugar Beach, situada no lado oeste da ilha, era o local perfeito para o pôr-do-sol. Para observar o nascer do dia, os turistas precisavam vencer quase vinte quilômetros de terreno montanhoso para alcançar o lado leste de Santa Lúcia. A outra opção era por mar. Um percurso de oito quilômetros sobre águas calmas levava os turistas para o extremo sul da ilha, logo depois de Vieux Fort, e apresentava uma vista irrestrita do horizonte oriental.


    Eles acenderam suas lanternas de cabeça quando partiram na escuridão, seguindo a costa em torno do Gros Piton, e ficaram a cinquenta metros da costa, mantendo um bom ritmo de quase três nós de velocidade. Tinham treinado duro muitas vezes antes. Mantinham uma formação em conjunto, com ele na frente dela. Após uma hora remando, a negridão da noite se dissolvia à medida que uma claridade azulada tomava o céu. Depois de quase cinco quilômetros, ele recuou e permitiu que ela assumisse a dianteira até que a parte sul da ilha se afastasse deles para o sudeste. Aqui, eles mantiveram a navegação em linha reta, que os levou para mais longe da costa, um caminho mais direto que acabou proporcionando uma linha de visão clara para o horizonte.


    Quando passaram por Vieux Fort, flutuando no meio do Mar do Caribe, juntaram os caiaques e beberam a água de suas garrafas. A respiração deles voltou ao normal exatamente quando o sol emergiu do mar. Uma visão magnífica, com a ponta do sol rompendo o horizonte e o casal inclinado sobre as bordas de seus caiaques e se beijando.


    Depois de dez minutos, o sol brilhava, e seu reflexo se espalhava a partir do horizonte, capturando os caiaques em sua luz. O casal deu meia-volta e começou a viagem de volta para Sugar Beach. Os picos gêmeos a distância atuavam como seu instrumento de navegação. Com uma constante corrente marítima noroeste, o casal levou apenas pouco mais de uma hora para chegar ao sopé do Gros Piton, remando ao redor dele. Uma curva final, e a praia ficou visível. Ainda era muito cedo para o início das atividades do resort, por isso a praia estava vazia, exceto por alguns caminhantes madrugadores. As barracas estavam livres, e os bangalôs, sem atividade. Alguns funcionários montavam espreguiçadeiras e levavam louça e artigos de vidro para o bar da praia.


    Ela moveu o remo do caiaque no lado esquerdo. Depois, moveu-o no lado direito. Repetira o mesmo processo nas últimas três horas. Dessa vez, porém, o remo não deslizou suavemente pela água, mas golpeou um objeto sólido. Ela estremeceu, assustando-se com o fato de que um animal marinho estava pronto para emborcar o caiaque. Porém, quando olhou para a água, viu imediatamente que não era um animal.


    Seu grito quase bastou para derrubar o marido, que, alguns metros à frente, se preparava para desembarcar do caiaque e entrar nas águas rasas de Sugar Beach. Ele fez uma meia-volta rápida enquanto sua mulher, histérica, batia com o remo na água em um esforço para fugir.


    Ao chegar ao lado dela, ele sentiu o estômago embrulhar. O corpo flutuava de bruços, com os braços e as pernas estendidos como um paraquedista no meio do voo. Um torvelinho de sangue enturvava as águas cristalinas do mar.
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    — Qual é o seu interesse, senhorita Ryan? — o inspetor Claude Pierre perguntou.


    Alto e magro, com cabelo tão curto que o couro cabeludo era visível, Pierre comandava o departamento de investigações da polícia de Santa Lúcia havia duas décadas. Nascido e criado na ilha, ele era produto do país e de seu sistema educacional, sendo um exemplo de como o trabalho duro e a determinação podiam levar alguém ao ápice de sua profissão. Era o representante da lei ali, em uma pequena ilha, mas poderia estar em qualquer grande cidade dos Estados Unidos. Sidney fizera sua investigação a respeito do inspetor Pierre e sabia que ele tinha muito orgulho de sua terra natal e de seu papel nela.


    — Estou fazendo um documentário sobre Julian Crist e procurando qualquer pessoa que tenha informações a respeito do caso. Qualquer uma que seja capaz de fornecer detalhes.


    — Qual é a natureza do documentário?


    — Contar a verdade sobre o que aconteceu com Julian Crist. Irá ao ar nos Estados Unidos. Estou em Santa Lúcia em uma missão de averiguação para coletar detalhes do caso e fazer algumas filmagens. Meu estúdio me concedeu um orçamento enxuto para trazer minha equipe até aqui e ver se há o bastante para a realização do trabalho.


    — Bastante do que, senhorita Ryan? O caso de Julian Crist foi encerrado há muitos anos. A verdade já foi contada.


    — Bastante controvérsia — Sidney afirmou.


    O inspetor Pierre sorriu.


    — Não tenho certeza de que chamaria de “controversa” a morte trágica de um jovem. Suponho que a senhorita esteja procurando algo mais perturbador do que qualquer outra coisa.


    Sidney estava à procura de algo mais do que uma história perturbadora. Ela buscava furos no caso. Coisas que podiam não ter sido percebidas pelo inspetor Pierre e seus assistentes. Ela buscava pistas que confirmassem a história que lera nas centenas de cartas que Grace Sebold lhe enviara nos últimos dois anos, em que alegava sua inocência e dava muitos exemplos de como o caso fora tratado de modo inadequado. Então, ela estava à procura de algo perturbador? Sidney nunca diria que histórias perturbadoras não vendem, mas o que ela procurava era algo que pudesse levar aos seus chefes da emissora de tevê que os convencesse de que uma grave injustiça ocorrera.


    Sidney ficou encarregada da montagem do episódio-piloto do documentário proposto a respeito de Grace Sebold. Então, a emissora decidiria se daria ao projeto uma temporada de verão após ver a primeira edição. Aquele seria o quarto documentário de Sidney — supondo que ela conseguisse emplacá-lo. Seus dois primeiros filmes foram transmitidos apenas on-line através de um serviço de assinatura, e seu terceiro foi apresentado no Events, programa jornalístico do horário nobre; a primeira incursão de Sidney na televisão. Ela fizera todo o trabalho — filmagem, roteirização, produção do especial com uma hora de duração —, mas só para desempenhar um papel secundário em relação a Luke Barrington, o rosto da programação da emissora no horário nobre, que insistiu em narrar a edição especial e, no final das contas, recebeu a maior parte dos créditos pelo sucesso do documentário. No entanto, a emissora gostou do trabalho de Sidney, e a contratou para a realização de outro filme. Seu projeto era um filme biográfico sobre a vida de Grace Sebold, incluindo a história de amor da garota com Julian Crist, a condenação pelo assassinato do rapaz, os dez anos passados na prisão de Santa Lúcia e as alegações de inocência em relação ao pavoroso crime. No entanto, para conseguir a aprovação do projeto, Sidney precisaria demonstrar que o caso fora conduzido de modo inadequado. Que o governo de Santa Lúcia atribuíra a ela um crime que Grace não cometera; que fizera suposições e incorrera em erros, dez anos atrás, que custaram a liberdade de uma mulher inocente.


    Sidney não compartilharia nada disso com o homem responsável por colocar Grace Sebold atrás das grades. Para manter escondida de Claude Pierre sua verdadeira motivação, ela concentraria suas perguntas em Julian Crist.


    — Perturbador ou não, inspetor Pierre, estou à procura de fatos — Sidney disse, por fim. — Faz dez anos que esse garoto foi morto. Infelizmente, os Estados Unidos se esqueceram dele.


    Na maior parte, essa afirmação era verdadeira. Os Estados Unidos tinham se esquecido de Julian Crist, mas não de sua morte. A cultura popular americana recordava somente que um jovem estudante de medicina havia sido morto em Santa Lúcia e que sua namorada fora condenada por seu assassinato. Julian Crist era uma nota de rodapé na história de Grace Sebold. Ela roubara as manchetes na última década. Suas apelações e seus gritos de injustiça foram estridentes. Os Estados Unidos a conheciam como a garota presa em um país estrangeiro, acusada de um assassinato que ela alegava não ter cometido.


    Alguém condenado alegando inocência não era algo novo. Muitos criminosos condenados recorreram diversas vezes de suas sentenças. Mas só alguns fizeram sua voz ser ouvida. Aqueles que seguem as notícias a respeito dos condenados por engano conheciam muito bem Grace Sebold. De fato, diversos sites foram criados para provar sua inocência. Doações foram coletadas para ajudar a montar sua defesa. Ela teve a sorte de chamar a atenção do Innocence Project, uma organização que trabalhava para anular as condenações daqueles que se sentiam acusados por engano e sentenciados injustamente. Essa organização tomara Grace Sebold sob sua proteção havia alguns anos e organizara mais de um ataque contra o sistema judiciário de Santa Lúcia. A organização denunciou o uso de técnicas ilegais de interrogatório e de falsos testemunhos de peritos para conseguir uma condenação. Segundo a organização, o governo de Santa Lúcia quis solucionar rapidamente o caso da morte de Julian Crist, para que a ilha não sofresse uma queda no turismo. No entanto, apesar dos ataques vigorosos, todas as tentativas anteriores de libertar Grace falharam.


    — Bem, não me esqueci do senhor Crist, nem o povo de Santa Lúcia o esqueceu — o inspetor afirmou. — Conheço, porém, a obsessão americana por documentários de crimes reais. Assisti a muitos. Em geral, a polícia e a acusação não são apresentadas de modo muito favorável, mas, sim, como irresponsáveis em sua busca por justiça.


    Apesar de sua vibe caribenha bastante sociável, Sidney sentiu que o inspetor Pierre não só era orgulhoso como também feroz em suas convicções. Ele fora o responsável por colocar Grace Sebold atrás das grades. Assim, Pierre ficou sujeito a muita exposição na última década. Até o momento, conseguira impedir que o peso disso o esmagasse.


    — Claro que não esqueceu — Sidney afirmou. — Por isso vim conversar com você. Os cidadãos americanos só conhecem a história de Grace Sebold. Só conhecem suas alegações.


    — Isso é chocante. Mas aqui não é assim. Em Santa Lúcia, as pessoas sabem que o rapaz foi morto. E sabem que quem o matou foi levado à justiça.


    — Então, me ajude, por favor, inspetor. Fale-me de sua investigação, do que você descobriu e seu caminho para fazer justiça.


    O inspetor Pierre pensou nisso por um instante.


    — Eu sofri muita pressão de uma organização americana que acha que a garota é inocente.


    — O Innocence Project. Sim, eu sei.


    — Seu documentário mostrará a verdade, ou aquilo que acreditam que seja a verdade? Porque a verdade a respeito da senhorita Sebold, eu lhe garanto, é claríssima.


    — É isso o que eu quero — Sidney afirmou. — A verdade. Você vai me ajudar a encontrá-la?


    Pierre manteve-se calado. Sidney percebeu que ele não só queria falar, mas, depois de tantos anos, precisava contar sua história. Precisava defender suas decisões e suas ações, e a ideia de fazer isso em um documentário que poderia alcançar uma grande audiência fora de sua minúscula ilha era atraente.


    Bem devagar, Pierre fez que sim com a cabeça.


    — Eu vou ajudá-la.

  


  
    A garota de Sugar Beach


    Episódio-piloto
Baseado em entrevista com Claude Pierre


    Os policiais da delegacia da Divisão Sul de Santa Lúcia foram os primeiros a chegar à cena e rapidamente isolaram a área, que incluía não só a praia como também a base do Gros Piton. Instruído por um médico-legista de Castries a não remover o corpo, um policial foi designado para a deplorável tarefa de permanecer na água tingida de sangue, com ela até a cintura, segurando com as mãos enluvadas os calcanhares dos tênis do morto para impedir que a maré o arrastasse para o alto-mar. Enfim, perto das nove da manhã, Claude Pierre chegou e assumiu o controle da cena.


    — Quando o senhor acha que a praia será liberada? — o gerente do resort perguntou a Pierre após ser autorizado a falar com ele.


    Pierre o olhou com certa expressão de espanto.


    — Acabaram de descobrir um cadáver flutuando em sua praia. Vai levar algum tempo. Agora, preciso de uma lista de todos os hóspedes do resort. E saber se algum deles está desaparecido ou ausente.


    — Sim, senhor. Vou consultar a lista no computador. Ainda é cedo, muitos de nossos hóspedes ainda dormem.


    — Comece a bater nas portas, cara! Você é o gerente do único resort nesta praia, e é bem provável que aquele morto ali seja um de seus hóspedes. Faça isso agora, por favor.


    — Senhor, o doutor Mundi chegou — outro policial informou.


    Em instantes, Emmanuel Mundi alcançava a areia e espiava a água. Ele acenou para o policial que segurava os calcanhares dos tênis do cadáver.


    — Traga o corpo aqui.


    — Espero não ter alterado nada. — O policial rebocou o cadáver para a praia.


    O doutor Mundi percorreu os arredores com o olhar.


    — A cena já foi muito alterada. — Ele se virou e acenou de novo, dessa vez para a equipe que esperava a certa distância, próxima do resort. Quando ela se aproximou, ele afirmou: — Vamos precisar de fotografias.


    A unidade responsável pela cena do crime tirou fotos do morto, que flutuava de bruços no mar. Uma combinação de morte e água salgada descoloria a pele dos braços e das pernas do cadáver projetados através das mangas da camiseta e da bermuda. Inchado e ensopado, o pedaço pálido de pele entre o colarinho e a linha limite do cabelo parecia massa de pão macia pronta para ir ao forno.


    A equipe do doutor Mundi virou o corpo com cuidado, expondo o rosto e o peito. Mais fotos foram tiradas até que o corpo foi acondicionado em um saco de vinil preto. Os peritos carregaram-no pela praia, levando-o até a área da piscina, onde uma maca esperava em terra firme. A maca foi posta na traseira de um triciclo motorizado, e o cadáver, transportado pela encosta íngreme do resort até o estacionamento, onde o furgão do doutor Mundi esperava. Àquela altura, alguns hóspedes que tinham ouvido falar da atividade policial e percebido a área demarcada por fita de cena do crime na praia, reuniam-se em pequenos grupos e murmuravam a respeito do que teria acontecido.


    — Inspetor?


     


     


    Pierre ergueu o olhar e deparou com um jovem policial parado num penhasco no Gros Piton, com as mãos em concha em torno da boca para fazer sua voz soar mais clara.


    — É melhor o senhor subir e dar uma olhada nisso.


    No penhasco do Gros Piton, o inspetor Pierre olhava para o Mar do Caribe, onde dois mergulhadores flutuavam na superfície e contemplavam as águas rasas procurando algo que parecesse fora do comum. A unidade responsável pela cena do crime vasculhava a areia de Sugar Beach em busca de provas. No penhasco, Pierre ordenou que seus assistentes recolhessem a manta que cobria o granito, junto com a garrafa de champanhe e as duas taças, sinistramente solitárias.


    Pierre já espalhara doze placas tipo cavalete pelo penhasco, sinalizadas com números. A primeira estava ao lado de um respingo de sangue no granito; outra, ao lado de um acúmulo maior de sangue que se concentrou mais abaixo do respingo original. Uma pegada na terra perto do penhasco também foi sinalizada.


    Pierre se manteve parado enquanto um policial tirava fotos de cada uma das áreas sinalizadas por placas amarelas. Outro policial filmava em vídeo meticulosamente toda a cena, abrangendo o penhasco de um lado para o outro e capturando a manta, o champanhe e o sangue. O vídeo era para os detetives, para que, mais tarde, pudessem rever a cena do crime para descobrir pistas que não tinham detectado inicialmente. Eles não tinham ideia de que, uma década depois, essa filmagem seria vista nas televisões americanas em um documentário sobre crimes reais.


    O doutor Mundi chegou ao penhasco e se pôs ao lado de Pierre, também olhando para o mar onde o corpo fora descoberto.


    — Você não acha que foi um simples acidente? Talvez álcool demais e pouco equilíbrio? — Mundi perguntou.


    — Seria um simples acidente se ele não tivesse sangrado antes da queda. — Pierre apontou para o sangue espalhado pelo granito.


    O doutor Mundi examinou as doze placas amarelas, que sugeriam sinais de crime.


    — Muito bem. Vou dar uma olhada no corpo no meu necrotério.


    — Talvez tenha sido suicídio. — Pierre deu de ombros. — Mas isso não explica o sangue.


    — Vou saber em breve.


    — Mantenha-me informado, doutor.


    — Peço-lhe o mesmo. — E o doutor Mundi deixou o penhasco, dirigindo-se à praia.


    — Inspetor — o jovem policial disse de novo ao se aproximar —, parece que um dos hóspedes do resort está desaparecido.


    — Nome?


    — Julian Crist. Um americano.
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    — Muito bem — o inspetor Pierre disse, após se acomodar à mesa de conferência, com uma xícara de café diante de si. Para um país com uma temperatura média diária na casa dos trinta graus, o café era uma bebida estranhamente popular em Santa Lúcia.


    A entrevista era filmada de diversos ângulos. Em um deles, uma tomada por trás de Sidney registrava as respostas do inspetor diretamente, com um vislumbre ocasional da parte posterior da cabeça dela. Outros pontos de vista vinham de um segundo operador de câmera, que se movia de lado a lado, gravando por alguns minutos antes de se deslocar para outro local, que ocasionalmente enquadrava o rosto de Sidney ao fazer suas perguntas, mas que se concentrava principalmente em Claude Pierre.


    — Depois que o corpo de Julian foi descoberto, fomos chamados para o local — Pierre informou. — A praia estava desobstruída e demarcada, e o médico-legista foi trazido para cuidar do cadáver. Nossa equipe de perícia forense também.


    Sidney mantinha anotações sobre o colo, que o operador de câmera deixava fora do enquadramento. O objetivo, quando Sidney estava em cena, era dar a impressão de uma jornalista neutra fazendo perguntas sem um roteiro prévio sobre o caso.


    — O que o senhor lembra a respeito do corpo de Julian Crist naquela manhã?


    — Quando cheguei, o corpo flutuava perto da praia. Até hoje, recordo o jeito como estava invertido: os pés eram visíveis, e o tronco e a cabeça se achavam submersos, como se o mar tentasse levá-lo, mas a praia não deixasse.


    — O senhor se lembra de algo específico sobre o corpo de Julian?


    — Lembro mais nitidamente do traumatismo craniano. Foi quase tudo o que pude perceber quando a equipe do médico-legista levou o corpo para a terra.


    — Ficou determinado que Julian morreu por causa de um golpe na parte posterior da cabeça. Isso está correto?


    — Foi o que se concluiu posteriormente. Porém, no local, naquela manhã, presumiu-se que ele caíra do Gros Piton.


    — E por que foi feita essa suposição?


    — Ele estava hospedado no resort, e o Gros Piton é uma atração conhecida. Era uma hipótese razoável para começar, assumindo a natureza tranquila e isolada do resort.


    — E quando essas suposições mudaram de um acidente para um homicídio?


    — Minha primeira pista foi um respingo de sangue que descobrimos no penhasco.


    — O sangue encontrado fez com que o senhor suspeitasse de um crime? — Sidney imaginava as fotos da cena do crime que apareceriam junto com o áudio de sua entrevista.


    — Claro. Se a suposição original foi que Julian tinha caído acidentalmente, então não havia jeito de explicar o respingo de sangue.


    — Com a descoberta do sangue, o senhor imaginou que alguém o golpeara.


    — É isso mesmo.


    Sidney fez uma pausa antes de lançar a próxima pergunta:


    — Mais de cem hóspedes estavam no resort na noite em que Julian Crist foi morto. Como o senhor decidiu tão rapidamente que Grace Sebold foi quem o matou?

  


  
    A garota de Sugar Beach


    Episódio-piloto
Baseado em entrevista com Claude Pierre


    Atrás do balcão da recepção, Grace Sebold se encontrava sentada em uma pequena sala de reunião, onde a polícia de Santa Lúcia montou um recinto de interrogatórios improvisado. Havia uma pequena mesa retangular com três cadeiras: duas de um lado para Pierre e seu assistente, e uma cadeira solitária no outro lado da mesa, onde se acomodava a pessoa submetida ao interrogatório. Grace era a primeira interrogada, com uma longa lista de outras pessoas a seguir.


    Pierre sentou-se com as mãos cruzadas sobre o tampo, com os dedos longos e finos entrelaçados, e deu início ao interrogatório de modo frio e distante:


    — Como você conheceu o senhor Crist?


    Seu assistente fazia anotações frenéticas em um bloco. Um gravador, no meio da mesa, registrava a entrevista.


    — Ele era o meu namorado.


    — E qual a natureza de sua visita à ilha de Santa Lúcia?


    Por causa do carregado sotaque caribenho do detetive, aliado ao próprio nervosismo, Grace sentiu dificuldade de entender o que ele falava.


    — A natureza do quê? — Grace perguntou com uma voz trêmula, vendo-se à beira das lágrimas novamente. Ela chorou durante toda a manhã, e ficou histérica quando o triciclo motorizado que transportava a maca passou por seu grupo. Até então, a notícia de que Julian estava desaparecido e um corpo havia sido descoberto na água tinha se espalhado.


    — O que a trouxe aqui, senhorita Sebold? — o inspetor Pierre perguntou com um tom de voz mais forte. — Férias?


    — Não. Sim, minha amiga se casou há dois dias. Nós viemos para o casamento.


    — “Nós” quem?


    — Ah... Julian e eu viemos juntos. Mas encontramos meus pais e meu irmão aqui. E todos os meus amigos.


    — Qual é o nome da amiga que se casou?


    — Charlotte.


    — Sobrenome?


    Grace fez um gesto negativo com a cabeça.


    — Desculpe. Não entendi o que o senhor perguntou.


    — Sobrenome? — Pierre repetiu, bem mais alto.


    O encantador sotaque caribenho dos funcionários do resort de que Grace tanto gostara agora se convertera em um obstáculo desagradável que ela tinha dificuldade em superar.


    — O sobrenome de sua amiga — o assistente esclareceu, tranquilo, menos afetado pela impaciência.


    — Ah... Brooks. Charlotte Brooks.


    — Como você e a noiva se conheceram?


    — Charlotte e eu somos amigas desde o ensino médio. Acho que há dez anos, mais ou menos. Fui sua dama de honra.


    — Sendo dama de honra, posso supor que você e a senhorita Brooks sejam melhores amigas?


    — Ela é uma amiga, inspetor. Sim, claro. Uma querida amiga.


    — Sua amiga mais próxima?


    Grace hesitou.


    — Ela é uma amiga próxima, sim.


    — Por que seus pais e seu irmão também vieram?


    — Nossos pais são amigos. — Grace prendeu uma mecha de cabelo atrás da orelha. — Os meus e os de Charlotte. Meus pais foram convidados para o casamento.


    — Onde a senhorita esteve ontem à noite?


    — Aqui, no resort.


    — Onde, exatamente? Fale-me do seu dia.


    Grace umedeceu os lábios e passou um dedo sob o olho direito para secar uma lágrima.


    — Nós ficamos na piscina à tarde.


    — De novo, senhorita Sebold: “nós” quem?


    — Todos nós. Julian e eu, e todos os nossos amigos. Depois, almocei com meus pais e meu irmão. Acho que foi às três da tarde. Então, fui ao meu chalé para tomar banho.


    — O senhor Crist almoçou com a senhorita?


    — Não. Julian tinha algo planejado para ontem à noite. Assim, ele não compareceu ao almoço com os meus pais para se preparar para isso.


    — O que ele planejava, senhorita Sebold?


    — Não tenho certeza. Um jantar, acho. Ele me pediu para encontrá-lo no Piton.


    O inspetor Pierre se endireitou na cadeira.


    — No Gros Piton?


    — Sim.


    — Você o encontrou?


    — Não — ela respondeu, fazendo um gesto negativo com a cabeça.


    — O senhor Crist pediu que você o encontrasse, e a senhorita disse “não”?


    Grace tornou a fazer um gesto negativo com a cabeça.


    — Não, eu planejei encontrá-lo, mas... Marshall adoeceu, e tive de ficar com ele.


    — Quem é Marshall?


    — Meu irmão mais novo.


    — Quão mais novo?


    — Apenas um ano. Ele tem vinte e cinco.


    — Seu irmão, que é um adulto, ficou doente e pediu para você cuidar dele? O que houve com ele?


    — Marshall teve uma convulsão. Precisei ficar com ele até que passasse.


    — Uma convulsão? — Pierre franziu a testa.


    — Sim, ele tem... — Grace tamborilou os dedos sobre a mesa para acelerar seus pensamentos. — Ele tem um problema crônico. Convulsões são comuns para Marshall, mas, quando acontecem, ele precisa de ajuda. Assim, fiquei ao seu lado.


    — Com certeza há um registro do seu telefonema para a emergência, como uma ambulância ou um enfermeiro do resort...


    — Não. Eu sei lidar com as convulsões dele. Meu irmão sofre disso há muitos anos, desde... o acidente.


    — Onde essa convulsão ocorreu?


    — Em meu chalé.


    — Que horas?


    — Não sei direito. Eu estava me aprontando. Então, mais ou menos às seis, imagino.


    — Suposições não me ajudam, senhorita Sebold.


    Grace respirou fundo e fitou o teto.


    — Eu diria que foi pouco antes das seis. Tinha acabado de sair do banho, feito a maquiagem e secado o cabelo, quando o ouvi começar a convulsionar no quarto.


    — Seu irmão de vinte e cinco anos costuma passar o tempo com a senhorita enquanto você se veste para se encontrar com seu namorado? Seu quarto parece um lugar estranho para seu irmão ficar durante o seu banho.


    — Marshall tem um problema crônico que o deixa... Ele passa muito tempo comigo, sim. Isso o tranquiliza.


    O assistente anotou a resposta freneticamente. Quando terminou, fez um gesto afirmativo com a cabeça para Pierre, que então continuou o interrogatório:


    — Seu irmão teve uma convulsão. O que houve a seguir?


    — Suas convulsões duram apenas alguns minutos, mas leva algum tempo para ele se recuperar. Talvez trinta ou quarenta minutos. Foi necessário algum tempo para limpá-lo, levá-lo de volta para seu chalé e colocá-lo na cama.


    — Limpá-lo?


    — Ele vomitou — Grace informou, deixando claro seu primeiro sinal de aborrecimento. — E urinou em si mesmo. Peguei roupas limpas e esperei enquanto ele tomava banho.


    — Quanto tempo tudo isso levou?


    — Uma hora, talvez. Acho que eram sete da noite quando o levei de volta para o chalé dos nossos pais.


    — Sua imprecisão não é nada útil, senhorita Sebold.


    — Estou tentando não ser imprecisa. Não registrei a hora, senhor. Estou lhe contando o que me lembro, do melhor modo possível.


    — No entanto, a senhorita tinha planos de se encontrar com o se­­nhor Crist. Você deve ter tido uma noção da hora, já que estava atrasada.


    — Sim, uma noção. Só não consigo lhe dizer a hora exata.


    — Seu irmão está agora na cama e com seus pais. De acordo com a senhorita, são sete da noite. Você ficou com ele?


    — Não. Quero dizer, por um tempo, sim. Para garantir que ele estava bem. Meus pais assumiram o comando a partir dali. Então, fui me encontrar com Julian, mas na hora em que saí para a praia, estava ficando escuro. Eu sabia que a subida até o penhasco levaria muito tempo, e fiquei com medo de tentar na escuridão. Assim, esperei na praia.


    — Pelo senhor Crist?


    — Sim.


    — E quando o senhor Crist não apareceu na praia, como tenho certeza de que não apareceu, você tentou entrar em contato com ele, não? Ligou ou enviou uma mensagem de texto?


    — Nossos celulares não funcionam aqui. Não há sinal neste vale.


    — Tudo bem. Mas você deve ter mencionado a ausência dele para alguém. Seus pais, ou talvez a segurança do resort.


    Grace franziu os lábios em sinal de tensão.


    — Só falei para minha amiga Ellie Reiser. Ela veio ao meu chalé e ficou durante toda a noite.


    — Seu namorado está desaparecido e isso não é motivo de preocupação para você?


    — Não. Quero dizer, foi. Fiquei preocupada, mas não que ele estivesse desaparecido. Nem que algo ruim tivesse acontecido com Julian.
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